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Cfi RON ICf\ ------:>-

Apenas um rui do 
Diante da guerra que assola a Europa. scmpre ima

l!inamos ser eíitregne a direc~ào do p.liz a u.m nucleo 
11'homens limpos de culpas. que nl\o tivesse n li!!' pa~
sado rt'lativamente curto des<'ncadeiHlo contra s1 as d1-
1·crsas conentes d'opiniào. 

Aquietam-se agora as opposi~ôes n'um consenso llna
nim<'. Deixam de troar em inflamados tropos e o sr. Ber
nardino )!achado. que era o socio cL\ffonso Costa. o di
rigente d"uma republica de seita. a/jimsisla. 111adrnsla. 
1·omo sincera e nobremente lhe chamoll o or!!l\O e1·0!11-
cionista. passa '' ser o homem tle confian~a como. se os 
!'ens processos pudessem Yariar e fise~sem da republica 
hontem t<10 accusada. um regimen tlecente. fóra das 
!'rifas 110 ajfo11sis1110. mais mãe que madrasta. 

:'i'l\o se comprehende como diante ele uma crise nacio
nal seja exactamente o reu d'hontem qllem goYerne. 

Das duas uma. Ou as opposi<'ôes ínrfalhavam receo
sas dns elei~ões nas mãos do reu Bernn'rdino)lachaclo 011 
seguirnm lllll errado caminho dando-lhe hoje o seu apoio. 
:llentiram hontem ou mentem hoje. 

Para govcrnar o paiz em tempo de paz. o grão Yisir 
1lc Collra era incompetente: todas as acções más eram 
da sua anctoria e cbegára-se a pensar em ir a Belem 
pedir ao chere do Estado que o demitisse. 

Temos presente os artigos que entM se escrenran~. 
a!< pahwras que então se disseram. soubemos do mon
mentos dºopiniilo que se desenYoh"eram tudo isso porque 
n·um futuro proximo o paiz iria fallar pelas umas estan
elo o sr. dr. Bernardino )fachado. no poder, de braço 
dado como o affonsismo. 

De repC'nte tudo mudou. Porque•?! Porque o ex-minis
tro do Senhor D. Carlos repelliu de si a cumplicidade 
do partido democratico, porque acceitou as bases pelas 
outros propostas ácerca cl"eleições. porque concordou 
com a perda do mandato do deputado de Rodam, porque 
liquidou no ministerio do interior o ~abinete sinistro on
ele a formi.qa branca se encontra ás ordens crum orficial 
1lo exercito. porque emfim sahiu immaculado quando es
tani Slljo. resoh-eu-se pela ,·irtude tm yez de ser pela 
akanilla'.' 

Xào .. \s opposições juntaram-s<> l'.lll Yolta do homem 
hontem detestado para fazer eleiçôc•s porque na Europa 
as na(,'ões se degladiam. 

QnC'r dizer. O auctor das Solas r/'11111 pa<' que não po
elia cumprir nm papel ele misero regedor pode hoje. no 
momento cl'um grande conflicto, quando é necessario um 
rstadista. prchencher esse papel. 

Eram então mentiras os comhates da opposi(·ào'.'! 
O ridiculo presidente elo conselho ttll<' ellas nos apre

!'enrnrnm tem então a enwri::arlura el'um :\[etternich ou 
d 11111 Tadlerand'.'! 

x·essê caso quem tinha razão era o partido dcmocra
tico. isto é, era a demairo!!"ia. 1·ra a omla protectora 
1le todos os crimes que os cvolucionistas e os unionistas 

L
tN'lll narrado desde os equi1-ocos <L\mhaca. ás negocia
tas dl' Rodam. 

Papagaio Real 

D n<1ui. diante da logica, não se sahe. Dá ,·ontade de 
amarrar a um poste essas opposições e não as largar mais 
:-em nos responderem. 

O sr. dr. Bernardino )!achado hontem um falcatrueiro 
insignl', segundo os jornaes lhe chamavam, diante do pro
hlemn eleitoral. é o homem capaz n·esta lucta para ar
car <'Om as responsabilidades do governo nacional'~! 

Naturahnente entre as opposiçõos haveria quem vies· 
se wot<'stnr, dizer qne claramente se falia va verdade, 
t1uc não en1 o actual chef~ do governo .º l~omem necessa
rio e (llle a desconfiança d hontem subs1st1a. 

:llas então porque o apoiam, porque ~ião vã~ os senho
res unidos com as outras correntes da l'lcla nacional guer
rear n·esta hora de tormentas~! 

Xin!ruem saberá responder mais do que um cha>ão: 
Diante· ela g-nerra somos pela patria. . 

Isto é ainda a mentira. Porque ser pela patr1a não é 
entrc•gal-a a quem hontem, n'uma paz calma. nem para 
fazer elei\ões prestam. Os votos de desconfiança que sa· 
hiram nos jornaes opposicionistas contra ellc. eram en
tão n mentira, e dolo a burla, a intrujiss<' ao paiz!'! 

~i1o l'ram ni:'to. Tudo aquillo l'Stava certo mas esta 
rontlagnt\·i'lo que dará à Europa rc~ultaclos extranhos te-
1·ü ainda o poder ele marcar a vacu1dac\C' dos cerebros re
pllblicanos. 

Xa sombra a raposa matreira .. que(•.º sr. llr. -~lfonso 
Costa. Pspreita e de tocla esta mgen111dad~ nascida ~os 
espiritos simples sahirá aquillo <1ue quermm ha chas 
c>1·itar . 

..:\ Allemanha pode ter Paris ou a França Berlim no 
fim da gnerrn: a Inglaterra pode asscnhoreor-se da he
p;emonia ellropea ou ~a Russ~a. ela domina<'l\0 balkauica: 
os gratHles problemas da fehc1dacl<' ou azar Mo-de resol
ver-s<' no campo 

Aqui, n·l'ste canto abrazador elo comc(,'O cl'Afi-ica que 
tome~·a no fim elos campos \'erdes da Galiza .. a~ que pa
rece, os clemocraticos terão sempre a sua maioria engra-
1leC'idos por um prestigio que as opposições lhes dào:o_ sr. 
Bernardino )!achado irá para Belem ser o sóba da tnbu. 

Estamos a Otll"ir as opposições reunitlas toda n·esta 
phrase rerinadissima: 

Bem mereceu da patria quem diante elo contlicto 
europeu tanto a honrou. 

Xo proximo dia da sua estada em Selem, cmquanto 
a <:reada lhe preparar o leito onde e1~1fim dormirá com a 
nmhi<;11o satisfeita, o sr. dr. Bernal'Cl1do mormurar~: 

Coitados ... Pobres rapazes ... C<i estou ... Comi-os ... 
E diante ela ·carta da Ellropa clle escrel"Crá a.o seu 

Kalifa e começará assim a sua primC'ira mensagem: 
•Eu chefe elo go1'erno da repn~Jira portu1n1e~ por 

graça cl'.Atfonso Costa. declaro (1ue isto é men e d elle.• 
' E rom effeito será. O momento 1la inten·ençilo repu
blicana passou. Agora é outra .• .\ e!' elle faz lembrar 
<:O todo o rumor da~batalha annunciaela apenas nm ruido 
suspeito alliviante. inconveniente. sulphydrico. 

Nodlfl Jlarlin!'. 

A S l'd 'edade E' de l'ª"'ruar como no mais al»olu
« o 1 ari J) to ~ill'llCÍO <li\ Ílllprpn,a repulJJicana 

tt-1•1 pa ...... lo fm jn)f!atlo a~ pe~eg:ui<;ê~, do ~overno ao-. jor· 
11111·- 1110111t1·chico..,. E' hom re~i,tar. J>Or<pu· atr11z de tempos, 
1~111 pos ver ui. .. 

To.Jo, cln 1ue,ma ma,_a para nuuor glori11 ela •nnta F1·6te•·· 
11id(l(f1 .... 



Hom~nag~m do "Papagaio R~al" 

1 

i __ _ 

S. A. o Prrineipe Real D. Affonso ttenrriqaes 

! 
t ________ ) 



l 

1 • 

1 

, 

' ' 
l 

' 

• 

• 

• 
' 

-
e 
\ 

--

A R T I L H E R l A~~ ;M A N H O S A ... 

• 
) 

1 

• 
• 

• 

• .. 
• 

• 

• 

• 
~ - 1 

~(\ 1 
• • ~'\) 

1 

' ~ 1 ~ ......... . ......._. , 
_, - - ...... i ~ 

·~J--• 

• 

' 

Como dispára o grand canhão da presidencia 
• - - - _____ __, 



6 

Xão é demai,, c1ue ncis, modesto ,.emanario. sem 
outras prN<'n:-<iie::; qne não "<'jam as de 1wocnrar ser
vir o melhor possivd a nossa terra e a cansa que 
defendemos. lM·ant~mos a luva que a Capital ha 
dias lançon aos monarchicos portngueze,,. chaman
do-lhes traidores. pelo simplt>s motivo d'elles não 
eoncordarem com a política d'arranjos e subtilezas 
que o sr. Bernardino t>ntendeu dever adoptar u·este 
momento, tão grM·e para a vida nacional, em que é 
preciso ser claro e explicito. 

Gostaríamos nós de conhecer o qne entende a Ca
pital por patriotismo. se sérá o tripudiar á vontade 
d'nma minnscnla i<eita d'inconscientes <' mal inten
cionados. sobre ('si<.' pobrt> paiz que tomaram para 
seu uso e provC'itor! 

Ser patriota,hoje pnra C(.'.r!a gente, é não embara
çar a serie do t1·11c.< C'om qne o sr. Bernarclino joga o 
sou malabar prcsident·ial; ser patriota é, natural
mente, ontn)gar Angola aos allemães com o bello 
rogimcn da J>o1·ta abe1·ta; sC'r patriota é, naturalmen
te, votar nos homens das Aguas de Rhodam, da Pa
nasqueira e do :syndicata da commercialisaçáo jm-i
rlica; s<'r patriota, ó, omfim, não lhes perturbar a 
digestão, não lhC's Nwangalhar a egr1')inlw1 mostran
do ao po,·o ing<'nno a C'spantosa burla em que cahiu, 
sancionando esta pouca Ycrgonha toda que para ahi 
se de,,cnrola a toda n hora. Este é que é o pat1·ioti.~-
1110 d'elles. <}lte ainda nilo estilo isati:<feito:s.ainda que
rem comer mais ... 

8obre ('ste incidente triste para portnguezes. tão 
Yergonhoso para quem fez da penna uma naYalha. 
<>screYeu o no~so qn<'rido collega o Diario da ,1/anhli 
o seguinte: 

LPm~s o que A Capital e.-cre,•eu rei;pondemlo ao que aqui 
J~ db,emos no ºº'"° n1mwro de nnte-hontem. 

);':io ponde A <'a11füil d1•ixt': ele reconhecer que e.;;tavamos 
trnçnntlo nm caminho de v<'nlacleiro patriotismo. 

<~nan lo :b ~1111• d 11 ,·idas :;obr1• as rnzi>e~ da no:;:>a eJe,·ada 
attit11d€'. nem queremo:; m·cup1u·-110~. Re><peitamo·nos o bas
tant<' pam llw 1·1·•poncler <'Olll o mais alti,·o dos silencios. 

g pelo 'Ili<' n•s1wit11 1ís trans<'rip1·i>es que J 'alguns trechos 
ele artigo' elo Oicu·io da .lfa11lui fa;.: 1 ei" o 'I ue 8e no~ offerece 
clizer-lllE': 

Su,;tcnlt<lllO:< q111• a l'l']Jl'Cs<'ntaçi\o tliplomatira ele Portugal 
é <tuanlo dP peor tcn10~ tido e é nmn vergon ha e um perigo. 

sn,,lenlnmo:< !l nossn opinião 1le qne não obstante o esfor1·0 
ele lodos s1•ri11 tanto jí1 p1u·a <111c 1l podridão que conompe os 
nossos co:<t11111c~ póliticos d<>ixP dt> <'xhalar o sen cheiro e pl"O· 
duúr result1ulos f11nc•sto>1. 

811stentn1110~ a nossn opiu iilo de que S. M. El·Rei o Sr. D. 
llfanocl 11 /10<1<' pt>lil :111n infl11cn<'i11 inconte~tavel e dnda para 
mais a 11111 a 011 J>l'l'llÍ<'iosa 1·t>pl't'hentaçilo clii>lomatica dn Re
publica. prl.'star 110 seu pais sc1·viços til• alti~"imo ,-alor. agora 
com muito lllais rnz•1o <lo cp1e hn pouco tempo ainda com o 
cago Oliveira Coelho. 

Sustentamos que t:~sc" se1·viços podem repre,;entar em dado 
momento a sal\'a\·ão d!' Portui.:al e ponanto de todos nós . 
Sustentamos <t11e dl' toda n contlagrnçiio europein ha·de sur
gir - o /1·i11111plw do 1willcipio c1>nsP.rvaclo1". 

E depois'.' hm que anclorisamo.; 11 minimn insinuação de 
falta do nobrl' patriotismo? 

Porque t1e nílo reconhece n honrada inten\·ào ele coherençin 
entre a nos:;a conçicçilo politira e o momento actual ela pre· 
sumida 15ravidade internacional? 

A ju~tiça lisa, francn e leal a ningnem custa a todo.> hon-
ra e se dá dii-eitos, cria aos proprio;; adversarios obrigações a 
que nós. por no~-<a portP. niio sabemo;i f11gir. • 

Escusado será dizer que perfil hamo:; inteiramente 
a opiniilo do nosso illnstre collega. restando, por 
nossa parte, devolver intacta á p rocedencia a alei· 
vosia com que a Capital pL'etendcu feri r aquelles que 
lhe podem dar a cllcs e aos apaniguados lições do 
mais acendrado patriotismo. 

Papagaio R-:1 

• l'ns pntlt-•[l•inho~ tia Anaclia. n'um~_f.O· 1 Um descmdo ... 11w"ª •1 .... tiaptiznram comº nome de nair,.ª"ª l.im·p tiw•rnm o sP!!:t1int1> <ll',;<'uiclo cp1e ,-em confirmnr 0 
qm• hn muito pura ahi s1• 1liziu: 

«Um ttd .-\llwrto )Ít'"JllÍta. tenclo explorado durante tempo 
os l!:l'lli'O' dcf1•nsores tia Rcpnhlicn, em LiHhoa, ,-oltou-se ª"'º· 
ra. E'lll \'irt nclt• cll' 1111• lt'valltnrem a gamelln. para º" 1·eado-
11arfo., !' ahi o tvmos a fllzer 1lt•poi111E>1ltos tetricos ácerca d:i 
chnmadn for111iga 11ra.11ca. O"ª'º.! <11ie, ~e~undo tliz o melian· 
te. Os lllOlllll'<'hico . ., <JllC' fngirlllll JIOI' 0Ccas1ão da ultima COns· 
pirata. lE'riam ,icJo n'<.'l"ina1los ...,. n. /onniga branca o;; agar· 
ras,I'! X:io \·ale 11 pPna li:rnr importanc·ia a • tal patife.• ~ 

Então a formiga tinha ou ni\o tinha gamella onde ,atbfi· 
ze,,,. a vornddadt• •111e <'aractPri:;..'I tão perniciosos hicho.-~! 
Tinha t• tem. 

l:-~e i.:1·jto d11ílma. foi. s1•m 1l11,·i1la nm de,.cuitlo ... 

Os Pro,iectOS d'elles Diz o lleraldo .ie Ta\'ira, gazeta ito-
J • mol'l'Mica, cliscreteamlo ~obre quem 

i;eria comido nas proximas !'lt•içi>cs: 

«Pe1·i,::11nt11-'c •1•H'ul tkan\ comi1lo 11a proxima lucta eleito· 
ral. s~ o e,·ohwioubn1of :-.ti o uniono1ni:;mo. 

• .\nosso n•1· fkar:lo o• tlois 111as em grnu maior o e\·olucio
mo.• 

Como~ ,·t-. ní10 l•,tfio <·om cN·imonias, elles j:í \·ào talhando 
o hôlo á ,·ont:1<le da '"ª client1•1la de famintos ,;;em e:>crupu· 
lo,,. 

Estamos noYamC'nte no regímen da rolha, para 
honra o gloria do maí.~ <·m·deal ele todos o.~ cc1poeim" 
qu<' por desgraça do paiz (I' d'csto desventurado povo. 
é nos»o governante . l~nlC'ndon o sr. Bemardino Ma
chado cpto as violoncias o atropollos que tem comet
tido ainda o nilo r<'comcndaram sufficientemente ao 
demagagismo indígena<' para conquistar as esporas 
do latão com qno tenciona cavalgar a cadeira presi
dencial resolveu diiiriamonte mandar apprehender 
um ou mais jornaC's monarchicos. Começando pelo 
.fonia! da Noill! qno abriu a marcha. passou ao nos· 
so rollcga A Reilfa11raç1io e á sna fnria de Yelho to11· 
to e endcmoinhado nem os graciosos Ridiculo.ç, que 
ainda n'este Yalle de lagrimas, conseguem fazer rir. 
escaparam á sua sanha, sendo á. hora a que escre,·e
mos as :snas ultimas victimas os nossos presados col· 
legas Diw·io da Ma11lu'1, Dia e novamente A Resta11 
1'Cl('liO. 

P rotestar? Para quêi' 
Siga a dança ... e aos qu<>r idos oollegas a nússa 

mais estreita solidariedade 
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A Allemanha declarou guerra á França, á Ru:ssia; 
á Holanda. á Suis~a e como a Ttalia. em Yirmde 
d"aquella attitude offensiYa. "e Yiu de><obrigada de 
intrevir no conflicto, recebeu o ultimatum de. no 
praso de 12 horas pegar em armas como alliada ou 
como inimiga. 

O Kai:ser. do alto da sua p<'qnena figura pre,:ide a 
e:>ta ohra destruirlora hirto. indiferente ao lucto que 
:::emeia pela Europa. 

O seu bracito al<.'ijado, em pos(' <.'S<tudada sobre os 
copos da espada, fréme de adio aos ;:iios ele corpo. 

O autor do Rolam{ di He1·1ino. o imperador-artista, 
troca a pena do litteráto pelo ponteiro negro com 
11ue snlca no mappa o caminho irradiante dos seus 
regimentos, das suas c:-sqnadras. 

O Lohe11g1·i11 coifa-sr com o (llmo alado de \Votau 
o semeia o fogo . 

Elle qne f'e tem foi to photogra phar rm poses de 
heroes wagnerianos é, afinal o .Vielifung defeitnôso e 
im·ejo~o ela humanidad<' bem conformada. 

Xão lhr basta o Ouro dl! J.'l11>no a conquistar, quer 
con11uistar a Europa. 

Elle 11iio tem entretanto a hrroicidade cl' nm Ce!!ar 
nem a grande;;a d'um Xapoleiio. porque estes gran
des destruidores expunham-se á morte denodádos e 
altivo'. 

Elle <lá onlens do eanto do seu gabinete de traba
lho friamente. na absoluta ignorancia do perigo ao 
ahrigo até ... das C'Orr<>nte;; ele ar. 

Elle é o papão. 
Alma de girifolte n"um corpo deffeitnô~o elle ba.

de -entir forçosament~ o de,..gosto da sna inferiori
dade phisica e d'ahi a sul\ fnria clevastadôra. 

E emquanto o Kaiser pacificam<'nte bebe um bock 
de pura ccrYcja de .lhwirhl'11, longe das balas, os 
seus exereitos, os seui< garho~os Phlano;;, os ~eus gi
gante~eos couraceiro:; fazem-"e mutilar automatica
mente. mas "entirão por certo muito abalada a sua 
dedicação pela divi"a: 

Oeut.~chlmul uber alie.<. 
Os campoi; alagam-se d<' sangu<'; os rios são coa

lhádo~ de cadáverci;; os glabros art ill1c>iros disparam 
as Krnpp canta11do o !Jie ll"al'ht a111 llhein; entretan
to o Imperador <'ntoará langniclo o scn poema nebu-
1ôso - O ('anto de Algil' - <>ntrc:- dois biscoitos ele 
Berlim e alguns calices de vinho do Hheno. 

Ellc destro<' com uma ord<>m fria corpo~ ele exer
cito. 

A nm gesto seu caminham pam a morte milhares 
ele homens, mas a sua. viela niio prriga. 

Elle é de>'t<'mido no socêgo elo ;;en gabinete. 
E" o papão. 
TYaqni a alguns annos as má<'" imporão juizo aos 

tilho" traquinas, evocando o Kaiser e por noite de 
neve. avós encarquilhadas hão-de adormecer os ro
-ados neto" contando-lhes a historia terrifica e por 
i""º me..;mo preferida: 

Era uma Yez um lmperaclor muito mao .... 

To111 . 
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THEATROS 
REPUBLICA 
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R~rude,ce o enthu-.ia-1110 pela revista l'llo 110J1so. agora au
gmentada com o no,·o 11uadro l'aletas e Creti11~ttis. além de 
novos numero~ por C'hab_,., .Je.;uina 8araiva. Filomena e ou: 
tros. Gomes e Cario~ J..<.al, nos co11111él"es, todas as noites são 
ah-o de conbtantes Rpplansos. con•<>rvando o pnhlico em per-
manente gargalhada. · 

Hoje Já teremos o P<IO nosso. ·nnR duas he"ões, áR 8 e meia 
e 10 e meia. 

EDEN THEA TRO 
Estll. qunsi completamente concluindo o Edcn 'l'heati-o, a 

nova ca"a de cspectaculos que vRe ner explorada pelo Ciclo 
Theatrnl, na J>rn\'I\ elos Reotanradores. 

Estllo-se danelo os ullimos i·etoqueA naR decorações, está-se 
dispondo o mobiliario. 1n·oredenelo-se a outrns diversas insta· 
laçoes. e no Avenida proKeguem, alternados e com a maior 
actividade. os ensaios ela opera comica ()burro do .~1· . alcaide 
e ela i·evista em bessões O ce11 azul, por tudo qne se pôde ver, 
desde já, nllo nos cnHta acreditnr que a in11ng11r11ção do Eden 
Theatro se realisa no co1Tente mez. Para·R~ recitas do Ed<>n 
Theatro. rom P"Çª" differente~. continua aberta. por mais ai· 
guns dias, a assignatma no Theatro .\ veniela. a qual já conta 
por algum~~ cen~ennH OH lognrcs tomado,. E,ta a;si~natura 
mele n recita de maugur11ç1lo tia temporada. q ne comc1de com 
a abertura do Eden. e mai, sete, e•paçada,. com JlCÇas diffe· 
rente,, abrangendo a temporada de J!ll 1-15. 

AVENIDA 
Prosegue na ,ua carreirn gloriosa. hoje. em tlua, :.e.,,,õe,., a 

immortal re,·i,,ta d' O .11. continua 'endo a J~I\ da moda, a 
predilecta do puhlico. que não •e can\·a. nem de v.:1-a, nem ele 
applaudil-a. Hoje l1í a teremo-, com o hrilhante concurso de 
Angela Pinto que de•empenltarf< o monologo a Rua a Eslnr· 
dia. Canronetas e a .lfarqutza, do 1puidro Club dos S<1lsa.<. em 
<tue é verdadeiramente inimitawl. Etelvina SPrra e Joaquim 
Çosta. continuam interpreurndo dh·er-os papeis, c<>m toda a 
gracio~idade. lirilho e relevo. O .11, que é o u1aior exito elo,; 
ultimo,, tempos vae a caminho da sua mille>'•ima representa· 
~ão. Ape.;ar d'i,,so, a concorrencia ils Rua~ recitas não affrou
xa. o que não i! estranhavel, poi,; apresenta -empre varios a•
pecto,., attraçlie" e novidades. 

COLYSEU DOS RECREIOS 
E sensacional o cspeC'taculo de hoje, segunda recita popular 

com a. encantadora opera comica A /Jella Risselte. em despe
dida. 

1 INFANTIL DO ROCIO 
E' um exito l'eal, verdadeiro, a revista Venha o pennacho, 

que ainda hontem deu clua1< encliente;; 110 the11trü1ho elo Arco 
do Bandeira. onde ~e repete ámanhll com tollo~ os seus novos 
nmneros. 

Espectaculos 
REPUBLICÂ-Epoch• de •·•rlo, 8.45-10,30-A r~vi,t.1 «0 Pão no"""" 
AVENIDA-A'•~ q> e 10 11•- O 3 r" 
APOLLO - A's q e 'L' - .4 Ca"' dtr .\'u:,,n11. 
COLISEU DOS RE CREIOS-C.r1nde companhia italiana Caramba. -

A'• o- .\ B<-lla Ri · tt». 
MODERNO ,, • 9- O,.., do 1:atun0t . 
INFANTIL Arco do BandeíraJ-De tude - \"ari<dadts e fita•.- .\' 

no1t~- \"en a o penacho • 
V ARIEDA.DES - l'•~ aJa da E•trrlla 7.· •· r,.,_.p.1 , revista. A's 8 ~ 

meia e- 10 e n1ei1 . 

Animatographos e variedades 
CHIAilO TERRAS SE - Rua Anton10 \faria Cardoso Animalogupho 

elegant~-Estreias COn\t'Ç\ltiTat. 
SALÃO DA TRINDADE- R. da Trond•d•) Aniniatographo. 
SALÃO CENTRAL-IP. dOI Re.tauradorH o - Animatogupl.o e gran

dfo,o conc.erto. 
OLYMPIA-,Rua d0t CondHl-0 111ait confortnel e eltgante salão de 

concrrtos e cinematos.rapbo. Eatrtiu con1«:uti,·u. 
THEATRO SALAO FOZ - Bojo, a re\'isto: &M• " "Ir ... - em duas 

sessõ(Mio. 

Feira de Agosto 
JULIA MENDES-A'• 8 e 4~ e ro e 30-A ro\'i•ta oPei.- frito.> 
CINE PARIS-Variado cspcctaculc rinl'mat.igraphico. 



O Jornal da Noite e a policia 
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Em flagrante delito de rapina 
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PAPELARIA, 
POLYCOMMERCIAL 

LIVRARIA. ENCADERNAÇÃO, ESTERIOTIPIA 
Rua d'l\lcantara, 41-1\ a 41-E 

E CARIMBOS 

TlfLl!l'HON8 3362 LISBOA coo. A ec. 6. -

========•·= ======= 

A Importante secção editora. da nossa. casa., acaba de lançar no mercado uma collecçã.o de livros intitulados 
Biblioteca Desportiva, de que o primeiro volume Automo b i lis mo já. se encontra á. Tenda. 

E' um •volume porta.til, de contextura absoluta.mente pratica, contendo ta.mbem o regolamenlo de eireula~o de 
automonis em rorlogal, cheio de desenhos ilucidativos e indespensavel a quantos se dedicam a este genero de des
porte e industria, sendo o seu preço de 150 réis. 
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Elemento• de Direito Fiscal, pelo professor d-0 Instituto Su- Fluctuações, versos de D. Joanna Ca.stelbranco. 1 vol. 500 réis. •1 
perior de Commercio e Sub-lnspector das Alfandegas F. A. Taboas Sinopticas para o Exame de Fibras, Fios e Tecidos, a 
Correia. Trabalho unico no seu genero em Portugal. Brcr por Armenio Monteiro, Livro unico em portuguez, e indis- 1 

OUTRAS PUBIJOAOÕES RECENTES D'ESTA CASA 

chado 1$200 réis; encadernado 1$600 réis. pensavel para 08 concursos aduaneiros, e para quem siga o a 
Lições de Aríthmetica, de Jorge Gavicho, (adoptado na escola respectivo commercio. 1 vol. ricamente enc. 600 réis • 

Elementar do Commercio). 1 vol. 460 réis. • 
Grammaire Pratique de la Langue Française et Premiers Pautas das Alfandegas do Reino e Ilhas dos Açores, 2.a edi- • 

Notions de Conversation, por J. Antunes Coimbra, (ado!'- ção refundida, e com todas as alterações até novembro de IC 
tado na escolaElementardeCommercio).1 voLcart500réis. 1912. Formato portatil. Compreende não só as pautas, mas a 

Lições Praticas de Portuguez, de J. Cabanita. Este livro é todos os tratados existentes. tabella dos artigos combina- I 
um auxiliar indispensavel a quem queira saber bem a sua dos, taxas de trafe1ro. emolumentos, etc. 1 vcl. cart. 'Z'OO réis. 
língua. 2 vol, 1$500 réis. Contos da Carochinha. Colecção mensal illustrada, capa em a 

Aqueductos, Pontes e Pontões, ta.boas, formulas e dados pra- couché com uma trichromia na frente e no verso a repro- IC 
ticos, por J. J, Pereira Dias. Livro indispensave\ a quem ducção de um monumento nacional. Contos absolutamente li 
deseja seguir o curso de engenheiro ou dedicar-se á Cons- moraes e com a nova orthographia. Recebem•-se assigna- ~IC 
trucçlo Civil. 1 vol. enc,, flexível, 1$000 réis. tura.s para esta colecção. Cada vol. 100 réis. 

LIVROS DE ESTUDO (DE TODOS OS A UCTORES), ROMANCES, SCIENCIAS E ARTES 
1--~~==;;~===iiiiir==;~===iiiiiii== 
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Vago 
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ADILLAC 
··---AUTOMOVEL. DE LUXO 

4 Cylindros de 115 X 145 mim 40-50 HP 

JHJTO IVI ATICA € ILLlJIVll~AC~O €L€CTRIC"5 
BUZINJ\. Mt\.NU.AL E ELECTRICA. 

:OU .AS l?R:X:SES :O:X:RECT AS 
COJM[ 

MUTA~ÃO ELECTRICA 

-··-········® NOVIDADE PRIVILEGIADA®---

~"'--'="""" '' 
-~ 

Cl\DILLl\C. TORPEDO - 7 LOGl\RES - 40-50 HP 

f\ (l\DIU.l\C MOTOR (g, fabrica 6 modelos de automoveis para 3-5-7 pessou. Todu u 
po9u, sem excepção, bem como as Carrosseries, são fabricadas naa suas vastas officinas com material 
dt primeira ordem. 

. Oa automoveis CADILLAC, hombreiam por completo com os das melhores casas europeias, custando 
menos 20 •;., e são todos munidos de equipamento electrico, tanto para a partida automatica, como para 
a lllumlnação, mudança c'as duaa prisea directas e buzina . 

................ 0-00000000•.ooolQ]~ooo•••••••• ... •••• ........ • ... • 

Automovel HUPMOBILE para 5-7 loga.res, com 20-24 HP, modelo 1914, com partida, buzina e 
luz electricas. Carrosseries torpedo. Elegante, commodo e barato. 

Sempre em deposito chassís FEDERAL, para camions ou passaeeiros. Muitos modelos de carroa-
11rl11, já em serviço, em Cacilhas, na Guarda e outros pontos do paiz. 

Chassis \VILSON, marca mundialmente reputada, tambem para os serviços do Federal. 
Outras marcas de carros americanos temos sempre no nosso STAND, para. tourismo • caria. 

-···· · ···· ........ 0000 ....... ~. ' ........ ........ 

Convidamos o publico a visitar o nosso STAND da 

Rua 24 de Julho, 74 a 74-1 
LISBOA 

PORTUGUEZI\ 
at.!.'1•'* • 

---·------------"· ... 


